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A arqueologia brasileira é carente em pesquisa relacionada à Geoarqueologia Fluvial a qual 
leva em consideração as características dos sistemas fluviais (canais meandrantes, 
anastomosados, entrelaçados e retilíneos), principalmente em relação às mudanças no traçado 
do canal, principalmente em relação aos processos acresção das barras de pontal (margem 
côncava) e de erosão na margem convexa. Dos quatro principais tipos de canais fluviais o 
meandrante é aquele que apresenta feições erosivo-deposicionais que identificam as 
mudanças no traçado, ideais para uma abordagem geoarqueológica, facilmente identificado 
nas fotografias aéreas e imagens de satélite. O estudo das mudanças de traçado dos rios é 
objeto de pesquisa de várias disciplinas, e aqui procuramos correlacionar os estudos das 
geociências e da arqueologia, procurando retratar os paleocanais, o canal atual e as suas 
transformações erosivo-deposicionais, correlacionando sobre os sítios arqueológicos que se 
localizam nos terraços fluviais, já que populações pretéritas escolhiam os locais próximos a 
cursos d’água para se estabelecerem. Nossa preocupação se baseia na análise da dinâmica 
fluvial que abarca os rios de características meandrantes, como o rio Araguaia em grande 
parte de sua extensão, e as mudanças que seu canal sofre ao longo do tempo que influencia na 
contextualização dos sítios arqueológicos que se localizam nas suas mediações, como também 
que podem ser destruídos com estas mudanças. O objetivo principal deste plano de pesquisa é 
identificar os paleocanais e os processos de mudança do médio curso do rio Araguaia no 
trecho que abarca os sítios Cangas I, II, III e IV, reflexos dos processos erosivos-
deposicionais dos rios com características meandrantes - que podem influenciar tanto na 
preservação como na destruição de sítios arqueológicos, devido a grande presença de sítios 
localizados próximos a cursos d’água – refletindo sobre suas consequências para com os sítios 
arqueológicos mencionados. 
 
 
Palavras-chaves: 1) Geoarqueologia fluvial; 2) Sítios Arqueológicos; 3) Paleocanais. 
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